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Ahiman Rezon  
 
Vamos falar de um assunto pouco comentado, mesmo porque não é do 

interesse dos descendentes dos ingleses fundadores da Grande Loja de 
Londres em 1717, que se tornou a “Loja Mãe” de toda comunidade Maçônica 
mundial. Ou seja, se uma Obediência quer ser reconhecida no meio Maçônico 
mundial, tem que ser reconhecida pela Grande Loja Unida da Inglaterra (GLUI). 
Apesar de que, e são pedras no sapato da GLUI, as grandes Lojas dos EUA, 
estão reconhecendo as Obediências com o mesmo valor da GLUI. 

Ahiman Rezon foi um caprichoso nome dado por Laurence Dermott 
para o “Livro da Constituição” da Grande Loja dos Antigos, primeiramente 
publicado em 1756. Muita tinta e papel tem sido gasto para se saber a origem, 
o significado e a interpretação desse titulo, apesar de que atualmente não tem 
tido tanta importância, como teve no passado. Essa importância se diluiu com a 
formação da Grande Loja Unida da Inglaterra em 1813. 

Abrindo parênteses sobre essa “união” da Grande Loja dos Antigos 
(1751) e da Grande Loja dos Modernos (1717), não se iludam os mais 
afoitos, pois o fato de que os Grãos Mestres das duas Grandes Lojas, apesar 
de irmãos de sangue, tenham se unido, não foi, aparentemente, um rasgo de 
fraternidade. O que realmente ocorreu foi que Napoleão estava nos 
calcanhares da Inglaterra e toda e qualquer união deveria ser feita para 
enfrentar o “Grande Conquistador”. Dessa união foi formada a Grande Loja 
Unida da Inglaterra (GLUI). 

 
Voltando ao nosso Ahiman Rezon, é interessante notar que esse titulo 

tem sido explicado numa grande variedade de interpretações, tais como: “A 
Vontade de Irmãos Selecionados”;  “A Lei para Irmãos Preparados”;  “Segredos 
de um Irmão Preparado”, etc, e nenhuma decisão satisfatória foi obtida até 
agora. O nome é supostamente de origem hebraica, provavelmente inspirada 
em alguma tradução Bíblica, na qual Dermott esteve interessado. Mas há 
diversas outras hipóteses. 

Nicola Aslan nos revela em seu “Grande Dicionário Enciclopédico”: 

“Foi esse o nome dado ao Livro das Constituições da Grande Loja 
dos Antigos Maçons da Inglaterra, que resultou da dissidência iniciada, por 
volta de 1745, pelo irlandês Laurence Dermott, autor do “Ahiman Rezon”, 
contra a primeira Grande Loja da Inglaterra que ele passou a chamar “dos 
Modernos”. Essa dissidência teve como finalidade o reerguimento da 
Maçonaria Britânica, que, felizmente, após varias décadas, conseguiu realizar. 

O livro cuja primeira edição foi lançada em 1756 tinha, segundo o 
costume da época, o seguinte título prolixo e propagandístico: “Ahiman Rezon: 
ou um Auxílio a um Irmão; mostrando a excelência do segredo, e a primeira 
causa ou motivo da Instituição da Maçonaria; os Princípios da Ordem; e os 
benefícios que se obtém da estrita observância dos mesmos; também os 
antigos e novos regulamentos. Pelo irmão Laurence Dermott, Secretário” 

Assim, no próprio titulo do livro, o autor dá a verdadeira interpretação 
de Ahiman Rezon, o seja, “um auxilio a um Irmão”. 
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